
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Introdução 

 
O paricá (Schizolobium parahyba var amazonicum 

(Huber ex Ducke) Barneby) ocorre em floresta 
primária e secundária de terra firme, de crescimento 
extremamente rápido [1]. De acordo com Melo [2], a 
espécie pode fornecer boa matéria-prima para a 
obtenção de celulose para papel, com fácil 
branqueamento e excelente resistência obtida com o 
papel branqueado. Segundo Falesi & Santos [3], a 
cultura do paricá vem despertando interesse entre 
produtores rurais e madeireiros devido ao valor 
comercial da madeira para a produção de laminados de 
excelente qualidade, como também pelo crescimento 
rápido da espécie, principalmente nos primeiros anos. 

De acordo com Mantell et al. [4], calos são definidos 
como tecidos constituídos por células não 
diferenciadas, que se desenvolvem como resposta a 
uma lesão química ou física sob determinadas 
condições hormonais. Os calos podem ser obtidos a 
partir de um fragmento de tecido de determinada planta 
e possuem a capacidade de se diferenciar em tecidos, 
órgãos e até embriões, podendo regenerar plantas 
inteiras [5, 6, 7]. Nem todas as células em um explante 
contribuem para a formação de calos, no entanto, o 
mais importante é que existem certos tipos de células 
de calos que são competentes para regenerar estruturas 
organizadas, enquanto outros tipos de células não 
parecem ser competentes para expressar a 
totipotencialidade [8]. 

O presente trabalho teve como objetivo induzir calos 
em segmentos nodais e cotiledonares em paricá, na 
presença de 2,4-D. 
 
Material e métodos  
 

Como fontes de explante foram utilizadas plântulas 
germinadas in vitro  com 20 dias de cultivo. Os 
tratamentos testados foram constituídos de 4 
concentrações de 2,4-D (0, 2, 4 e 6 mg.L-1) e 2 fontes 
de explante (segmento nodal – SN e segmento 
cotiledonar – SC). 

Os segmentos nodais , medindo em torno de 0,5 cm, 
foram inoculados na posição horizontal, enquanto que 
segmentos cotiledonares de aproximadamente 0,5 cm2 
foram inoculados com a superfície adaxial voltada para 
o meio de cultivo. Ambos os explantes foram 
inoculados em frascos contendo 40 mL de meio de 
cultura básico MS [9] com as concentrações de 
NH4NO3 e Fe-EDTA reduzidas a metade (demais 
componentes em suas concentrações normais), 
sacarose (3%), ágar (0,6%), pH 5,8, e suplementado 
com o antioxidante ácido cítrico (0,1%), na presença 
ou ausência de 2,4-D, e mantidos no escuro em sala de 
crescimento sob temperatura de 24 ± 1ºC. 

O delineamento experimental adotado foi 
inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 4 x 2 (4 
concentrações de 2,4-D e 2 fontes de explante), com 4 
repetições, totalizando 32 unidades experimentais, 
sendo que cada parcela foi constituída por um frasco 
contendo 3 explantes. Aos 20 dias após a instalação do 
experimento, avaliaram-se o percentual de explantes 
com calos; área dos explantes cobertas por calos, 
levando em consideração as seguintes notas: 1, 2, 3 e 4 
para os explantes que apresentavam, respectivamente, 
25, 50, 75 e 100% da área coberta com calos; a textura 
(friável ou compacta); coloração dos calos e oxidação. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e 
quando efeito significativo, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade através do programa estatístico Sisvar. 
Para a análise estatística, os dados de percentual de 
explantes com calos foram transformados para arcsen 
(X/100)½. 

 
Resultados e Discussão  
 

A formação de calos iniciou-se a partir de décimo 
dia de cultivo nos dois explantes. Conforme a Figura 1, 
não houve indução de calos em segmentos 
cotiledonares na ausência de reguladores de 
crescimento, enquanto que 90% dos segmentos nodais 
formaram calos sob essa mesma condição. 
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Essa diferença de resposta entre explantes extraídos 
da mesma planta é justificada pelo fato de que 
segmentos nodais  apresentam maior atividade 
meristemática em relação aos cotilédones, que contêm 
maior número de células diferenciadas. 

Lima [10] não verificou formação de calos em 
sangra d’água (Croton urucurana Baill) na ausência de 
2,4-D, enquanto que Mesquita [11] constatou que na 
ausência de reguladores de crescimento, 35%  dos 
explantes foliares lechieira (Litchi chinensis Sonn.) 
formaram calos. 

Segundo Watt [12], a indução de calos de Eucalyptus 
foi obtida em meio MS com concentrações de 1 a 5 
mg.L-1 de 2,4-D, na ausência de luz. Nos estudos de 
Santos [13] sobre Coffea arabica e Coffea canephora  
verificou-se que para os explantes nodais, a produção 
de calos não apresentou diferença significativa nas 
diferentes concentrações de 2,4-D utilizadas (0; 0,5 e 1 
mg.L-1). Na investigação de Goleniowski et al. [14] 
com Ambrosia tenuifolia , observaram que 
concentrações de 2,4-D em meio de cultura entre 0,02 
e 2 mg.L-1 resultaram em boa produção de calos, e 
doses mais elevadas foram menos eficientes. Rodrigues 
[15] induziu calos em diversos tipos de explantes 
(segmentos nodais, ápices, discos foliares, epicólitos e 
cotilédones) de cupuaçu (Theobroma grandiflorum 
Wildenow wx. Sprengel) e verificou que os cotilédones 
foram os mais responsivos à formação de calos na 
presença de 2,4-D. 

A concentração de 6 mg.L-1 de 2,4-D proporcionou 
maior cobertura por calos (71%), diferindo 
estatisticamente dos demais tratamentos. Em relação 
aos segmentos cotiledonares não foi observada 
diferença significativa entre os tratamentos em que 
houve suplementação de 2,4-D (Figura 2). 

De acordo com a Figura 2, segmentos nodais  
apresentaram maior área coberta por calos em todas as 
concentrações de 2,4-D estudadas, sendo 
significativamente superiores aos segmentos 
cotiledonares. 

Mesquita [11] constatou que na concentração de 4 
mg.L-1 de 2,4-D a quantidade de calos formada foi 
bastante reduzida em lechieira, e que a ocorrência de 
calos com maior volume foi obtida quando se utilizou 
concentrações de 2 e 6 mg.L-1 2,4-D, respectivamente. 
Segundo Soares [16], a concentração de 3 mg.L-1 de 
2,4-D foi a mais eficiente em relação a maior área 
coberta por calos (80%) em Inga vera  subsp. Affinis. 
Na pesquisa de Santos [17] sobre indução de calos em 
salix (Salix humboldtiana  Willd), o maior percentual 
de calos friáveis (90%) foi obtido na presença de 6 
mg.L-1 de 2,4-D, sendo que concentrações mais 
elevadas reduziram o percentual de calos formados. 

Os calos formados em explantes de paricá, iniciados 
a partir do quinto dia de cultivo apresentaram-se 
translúcidos até o décimo quinto dia, assumindo no 
momento da avaliação coloração bege, e a partir daí 
cores mais escuras até a total oxidação após 35 dias de 
inoculação. Este fato pode ter ocorrido em função da 

exaustão de nutrientes ou liberação de substâncias 
fenólicas no meio de cultivo, sendo que a transferência 
para novo meio de cultura deve ser feita em torno de 
20 dias após a inoculação. Quanto à textura, os calos 
foram predominantemente friáveis. 
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Figura 1 – Percentual de segmentos nodais  (SN) e cotiledonares (SC) que formaram calos, em meio MS adicionado de 
2,4-D. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. Letras distintas entre si comparam: minúsculas, as médias entre 
concentrações de 2,4-D e maiúsculas, as médias entre explantes, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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Figura 2 – Área coberta por calos em segmentos nodais  (SN) e cotiledonares (SC) inoculados em meio MS adicionado 
de 2,4-D. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, 2007. Letras distintas entre si comparam: minúsculas, as médias 
entre concentrações de 2,4-D e maiúsculas, as médias entre explantes, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de 
Tukey. 
 
 


